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MALHAÇÃO

 N Bianca enfrenta Jade e decide 
continuar se divertindo em sua 
festa. Marcelo se sente culpado 
por ficar com Roberta. Depois da 
separação Duca e Bianca sofrem 
pensando um no outro.

17h45 | GLOBO | Livre 

A VIDA DA GENTE

 N Manuela se emociona na for-
matura de Rodrigo. Rodrigo diz 
a Lourenço que Manuela é a res-
ponsável pela felicidade deles. 
Ana abre os olhos e balbucia o 
nome de Júlia para Eva.

18h30 | GLOBO | Livre 

SALVE-SE QUEM PUDER

GÊNESIS

 N Luna desabafa com Kyra e 
acredita que sua relação com 
Juan chegou ao fim. Téo confes-
sa a Micaela que sente algo por 
Luna/Fiona. Alexia pensa em ir 
atrás de Zezinho. 

 N Massá ameaça Adália. Abrão 
e Ló fazem a divisão de seus 
destinos. Em Sodoma, o rei Bera 
e Jaluzi armam contra o rei Que-
dorlaomer. Massá pede para se 
juntar à caravana de Abrão.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

21h | RECORD | 12 anos 

CHIQUITITAS

 N Na escola haverá um torneio 
de Artes Marciais. Mosca, Rafa 
e Binho querem participar, mas 
precisam de mais meninos para 
formar uma equipe.

20h30 | SBT | 10 anos 

IMPÉRIO

 N José Alfredo fica apreensivo 
com visita de Maria Marta a Cris-
tina. Cristina aceita proposta de 
Maria Marta e desiste da herança 
de Zé Alfredo.

 21h30 | GLOBO | 14 anos
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Yuri Marçal

FOTOS DIVULGAÇÃO

Reportagem do estagiário Filipe Pavão, sob supervisão de 
Tabata Uchoa

É 
possível unir humor 
e crítica social em um 
espetáculo de comé-
dia? Para o carioca Yuri 

Marçal, sim. O humorista, de 
27 anos, chama atenção dos fãs 
por fazer uma comédia ácida, 
que cumpre o objetivo de fa-
zer rir, mas também faz refle-
tir sobre pautas importantes 
para a sociedade como a luta 
antirracista.

“Uma analogia que o Fábio 
Porchat faz e que eu gosto muito 
é aquela de você dar o remédio 
para o cão dentro de um pão. O 
pão é o humor e o remédio é essa 
luta antirracista, que é a minha 
luta como ser humano. Se eu ti-
vesse qualquer outra profissão, 
essa seria minha luta também. 
Entendeu? Mas o meu objetivo 
mesmo é fazer rir. Se eu conseguir, em algum 
momento, trazer a minha realidade na comé-
dia e também dar voz a essa minha luta pes-
soal, é maravilhoso”, diz Yuri.

Longe dos palcos por conta da pandemia de 
covid-19, ele encontrou um novo terreno para 
fazer suas piadas: a internet. E, por sinal, faz 
muito bem. Transformou suas redes sociais 
em palco para o seu humor e até no streaming 
foi parar. Recentemente, estrelou um episódio 
da série ‘5X Comédia’, que está disponível no 
Amazon Prime Video.

“Como todo mundo da Cultura, a pandemia 
me afetou muito. Amo e vivo dos palcos, da 
aglomeração, do stand-up e de viajar o Bra-
sil, e agora a gente não pode mais. Ao mesmo 
tempo, claro, não posso ignorar que produzi 
muito conteúdo (na internet) e isso gerou en-
gajamento e seguidores. É sempre interessan-
te ter mais pessoas conhecendo o nosso traba-
lho, mas, infelizmente, isso veio dessa forma, 
com o caos que a gente está passando”, conta.

CULTURA DO CANCELAMENTO
Com humor ácido e polêmico, a internet tam-

bém foi palco do seu cancelamento. Em agosto 
de 2020, Yuri foi criticado por citar o abuso 
sexual de uma menina de 10 anos em um ví-
deo que ironizava o fanatismo religioso. Sobre 
a cultura do cancelamento, Yuri só enxerga 
“efeitos negativos”. “Cancelar e chamar para 
responsabilidade são coisas completamente 
diferentes. Porém, a internet, principalmente 
o Twitter, não sabe diferenciar”, reflete.

“Aconteceu uma fake news gigante e, até 
hoje, muita gente acha que eu fiz uma piada 
que nunca fiz. Eu não fiz piada com estupro 
de uma menina, eu fiz piada com fanatismo 
religioso, com gente babaca e vou continuar 
fazendo enquanto eu tiver vida. Porém, não 
é isso que esse cancelamento quer saber. 
E se você acha que isso é motivo de cance-
lamento, um beijo para você. Uma pena”, 
pondera Yuri.

Ainda sobre o caso, ele conta que removeu o 
vídeo porque despertou gatilhos em algumas 
pessoas. “Não é isso que eu quero com a mi-

nha comédia e removi o vídeo. 
Eu quero que você se divirta e 
que tenha algum alívio. Como eu 
não consegui esse objetivo, me 
perdoa, me desculpa e está tudo 
certo”, diz.

O debate levanta uma pergun-
ta: qual é o limite do humor? Para 
Yuri, essa resposta é pessoal e sub-
jetiva. “O que é engraçado para 
mim, não vai ser para outro. Já 
ultrapassei várias vezes os limites 
pessoais de várias pessoas, prin-
cipalmente por conta dos assun-
tos que eu trago: política, religião, 
questões raciais e sociais em geral. 
Já errei e me desculpei. Não tenho 
problema algum em me desculpar, 
mas se eu pedisse desculpa por tudo 
que eu posto, eu não trabalharia, 
né?”, questiona.

REPRESENTATIVIDADE
No ar como um “homem preto, gay 
e favelado” em ‘5x Comédia’, da dire-

tora Monique Gardenberg, Yuri sabe 
a importância da representatividade negra 
na arte por viver episódios racistas na pró-
pria pele constantemente. Mas o que ele quer 
naturalizar é a presença de pessoas negras no 
audiovisual brasileiro. “A gente podia estar 
muito mais avançado nesse sentido. Todas as 
plataformas de audiovisual ainda são muito 
brancas”, comenta.

“Se identificar é muito importante. Traz 
proximidade, verdade e emociona. Eu recebo 
um monte de feedback da galera que vai ao 
show, de todas as idades. Senhorinhas que 
vão ao teatro pela primeira vez com 85, 90, 95 
anos e falam: ‘Nossa, como queria que tivesse 
isso na minha adolescência’. Isso me emociona 
demais. Representatividade é a pessoa poder 
estar se divertindo com a realidade dela ou 
com algo que ela já vivenciou”, enfatiza Yuri. 


